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RESUMO

No projeto a seguir estarei relatando algumas maneiras de como o marketing turístico pode elevar um local, e torná-lo a maior fonte de renda .

Gerando empregos, não temporários, mas sim um desenvolvimento onde há expectativas de crescimento profissional e ambiental.

Estarão sendo relatados, quais os tipos de turismo local, como melhor desenvolvê-las e o que falta na vila para ter suporte para a demanda turística esperada.

Identificando  problemas como: falta de hospedagem, meio de transporte em mau estado e "quase escasso", falta de incentivo aos moradores e falta de divulgação de patrimônios culturais e ambientais.

Para este local, não há projetos em desenvolvimento, então, estarei elaborando alguns projetos para a vila, tais eles;  projeto de desenvolvimento de marketing,  desenvolvimento de hospedagem, e  aproveitamento do meio ambiente  local, (Mata Atlântica).
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1.
INTRODUÇÃO

Para o desenvolvimento de uma determinada vila, é necessário conhecer a história local para poder aproveitar todas as oportunidades que o local oferece.

A vila de Paranapiacaba  foi criada em 1850, pelo Barão de Mauá, que estava projetando o local para a construção da famosa ferrovia Santos-Jundiaí. O motivo da criação do local a expansão cafeeira. As obras foram iniciadas apenas em 1860, quando a empresa São Paulo Railway Co. (inglesa), liderada por Daniel M. Fox, foi instalada no local para início das obras.

A vila inicialmente era  apenas um acampamento de operários. Depois da inauguração da ferrovia em 1867, houve a necessidade de se fixar parte deles no local para cuidar da manutenção do sistema. Assim construiu-se a Estação Alto da Serra, que também foi o primeiro nome dado ao lugarejo. Por sua localização, último ponto antes da descida da serra, a vila começou a ganhar importância.

Em 1980, depois de várias denuncias na imprensa sobre a deterioração da vila, é criado o movimento Pró Paranapiacaba. No ano de 1986 a rede ferroviária entregou restaurado os sistema funicular (sistema de tração para descida dos trens à Santos, ou subida da trens), e o museu do Castelinho (residência habitada por Daniel M. Fox, engenheiro-chefe da operação), após um ano da entrega das reformas Paranapiacaba é tombada pelo CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico do Estado de São Paulo.  

1.1 OBJETIVO

O objetivo deste projeto é identificar os problemas, e em seguida achar formas de soluções.

O estudo da demanda turística, aplicada com questionários, irá ajudar para distinguir alguns problemas e futuras soluções. É importante descobrir quais são os atrativos turísticos, culturais e sociais que atendem as necessidades dos turistas receptivos.

Após coletar as informações será feito um estudo para a divulgação local.

1.2 IDENTIFICAÇÃO DOS PROBLEMAS

O crescimento do turismo de aventura, ecológico e cultural, está tornado-se a maior fonte de renda para as pequenas e grandes cidades, qual seria a melhor maneira de tornar Paranapiacaba um ponto turístico de grande impacto? 

1.3 HIPÓTESES

Após constatar os problemas e suas possíveis causas, cheguei a conclusão que através de um projeto de marketing divulgando seus principais atrativos haverá um aumento na demanda turística.

Para a divulgação da vila, estarei explorando o turismo ecológico e cultural, que além de divulgar a vila será um conhecimento a mais da Cidade de São Paulo.

A criação de pousadas, hotéis ou campings, só será possível de se realizar,  caso sejam construídos em pequenas vilas,  próximas a Paranapiacaba, ou na parte alta (local não tombada pelo CONDEPHAAT), pois  a parte baixa da vila é tombada e tornam-se impossíveis novas construções, caso houver alguma residência  desapropriada, há a possibilidade de desenvolver uma pousada no local, mas sem abalar a estrutura original. Para este problema ser resolvido, é interessante criar parcerias com instituições particulares para o desenvolvimento do mesmo.

A divulgação da Mata Atlântica, é um dos pontos mais importantes e estratégicos para criar um maior número de visitantes ao local, também é possível aumentar a renda com a mata, pois é interessante o pagamento na entrada da mata criando um Parque Ecológico e temático (como o Parque Nacional de Itatiaia).

1.4 METODOLOGIA

O método de avaliação foi à visitação do local escolhido (pesquisa de campo), arquivamento de fotos, documentos cedidos pela Biblioteca de Paranapiacaba, entrevistas com moradores e turistas, recortes de jornais, panfletos e pesquisas a sites especializados em sistema ferroviário e de Paranapiacaba.

Passeio aos museus Castelinho e Funicular, fotografando-os interior e externamente promovendo seu arquivamento.

Foi utilizado um roteiro de informações turísticas cedidas pela EMBRATUR, que possibilitou a pesquisa de fatores importantes para a realização  do trabalho, conforme anexo IX.

1.5 DELIMITAÇÃO DA PESQUISA

A delimitação da presente pesquisa teve como preocupação principal, a região serrana de Paranapiacaba, envolvendo a estrutura para o desenvolvimento de atividade turística e a infra-estrutura de transporte, hospedagem, pontos turísticos da região e alimentação.

1.6  ESTRUTURA DO TRABALHO

Este trabalho está estruturado em 4 capítulos.

No capítulo inicial abordaremos os aspectos metodológicos e introdutórios; no capítulo 2 uma breve revisão bibliográfica.

No capítulo 3,  temos a definição do projeto e informações turísticas da vila, descobrindo seus principais atrativos para depois explorar sua divulgação externa.

No capítulo 4 podemos perceber o incentivo da demanda local, sua vocação turística e serviços oferecidos, possuindo alguns gráficos.

Na conclusão, estão relacionados os problemas, as hipóteses e em seguida a melhora forma de resolve-lo.

CAPÍTULO II

2.2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Segundo LEVITT, (1990, p.35)   ”Marketing é, sobretudo, um estado de espírito que uma instituição adota como filosofia de trabalho. Marketing é , antes de tudo, manter e conquistar o cliente”. 

Assim MADIA, (1994, p. 15) reafirma a posição de LEVITT: “Marketing não é somente muito mais amplo do que a venda, como não é, de modo algum, uma atividade especializada, pois abarca todo o negócio. Ele é o negócio inteiro olhando o ponto de vista de seus resultados finais, isto é, do ponto de vista do consumidor. Assim, a preocupação e a responsabilidade pelo marketing devem penetrar em todos os setores da empresa”.

Para KOTLER, (1998, p. 25) a definição para o marketing segue os mesmos preceitos; “o marketing tem como função identificar necessidades e desejos não satisfeitos,  definir e medir sua magnitude, determinar a que mercados – alvo a organização pode atender melhor, lançar produtos, serviços e programas apropriados para atender esses mercados e pedir às pessoas da empresa que pensem e sirvam o cliente”. 

Os três autores defendem as mesmas posições, de que para atender bem o cliente é necessário descobrir suas necessidades,e assim, atende-las da melhor maneira.

Por ter percebido quais eram os pontos críticos da vila, minha pesquisa foi direcionada para o marketing turístico local, que podemos perceber as necessidades que o futuro cliente (turista), tem em relação ao local destinado.

Após  descobrir e sanar todas as necessidades que a localidade necessita, pode ser desenvolvido um planejamento de marketing (divulgação) e assim popularizar o local e torna-lo a maior fonte de renda.

CAPÍTULO III

3.1 Definição do Projeto

O projeto consiste em desenvolver o marketing turístico local, procurando relacionar a demanda turística com as atividades exercidas.

Quanto à demanda, podemos dizer que, está diretamente relacionada com a estrutura oferecida pela vila, para atender turistas que ali vão à procura de lazer, bem como para realizar pesquisas históricas, para enriquecer conhecimentos e desenvolver teses.

Relacionado ao lazer, será desenvolvido neste projeto as diversas atividades esportivas, ecológicas e culturais oferecida pela vila, bem como sugestões e pesquisas para incrementar a atividade turística do local, e ainda, as dificuldades encontradas para a prestação de incentivos do poder público, como parceiro e responsável pelo desenvolvimento da região.

3.2 INFORMAÇÕES DA VILA

Para o melhor desenvolvimento e divulgação do local, é necessário saber de algumas informações para atingir os devidos turistas.

· Data de Fundação: 15/08/1850

· Localização: Sudoeste da Grande São Paulo

· Área: 4,81 Km².

· População: 2.131 habitantes

· Clima: Tropical Úmido

· Atividades Exploradas no Local: Turismo de Aventura, Cultural, Científico e Ecológico.
3.3 AMBIENTE INTERNO

Em busca de causas que explicassem os insatisfatórios desempenhos de Paranapiacaba, no mercado turístico, foi pesquisado o cenário  do ambiente interno de marketing:

· Baixo Nível de consciência da população e também dos empresários, sobre a importância do turismo para o desenvolvimento econômico da região, e como fator de geração de postos de trabalho.

· Redução do grau de investimento na infra-estrutura, por parte da administração municipal, e na estrutura de serviços por parte dos empresários.

· Baixa qualificação de mão-de-obra, gerando um grande despreparo em determinados setores administrativos e turísticos.

3.4 MICRO AMBIENTE
· Preferência dos turistas de maior renda por outras destinações turísticas.

· Avanço da concorrência imediata.

· Inexistência de esforço conjunto dos diversos setores e na falta de incentivo às operadoras turísticas, propostas atrativas para incluir a região em pacotes turísticos.

· Dificuldade de sensibilizar os diversos intermediários para divulgar e promover Paranapiacaba, como destinação turística.

3.5 ATRATIVOS TURISTÍCOS CULTURAIS, HISTÓRICOS, ARTÍSTICOS E RELIGIOSOS

Os atrativos turísticos da vila, são:

· Igreja Bom Jesus de Paranapiacaba, (atrativo religioso e foi a primeira e única Igreja deste local, construída no séc. XIX). Anexo II

· Pau – da – Missa (árvore onde os moradores colocavam anúncios de missas, notas de falecimento e festas da igreja).

·  Antigo Mercado (local onde se destinava a comercialização de produtos manufaturados, hortaliças e outros produtos, vendido exclusivamente aos funcionários e moradores da ferrovia).

· Museu Castelinho (centro de preservação da memória ferroviária, e ainda, foi a residência do engenheiro chefe Daniel M. Fox). Anexo III

· Rua dos Ingleses (rua esta onde residiam os subordinados ingleses, do engenheiro chefe). Anexo VI

· Parque da Águas (parque temático).

· Clube União Lira Serrano (clube freqüentado pela alta sociedade da época, onde todos os acontecimentos da vila, notórios, eram debatidos). Anexo I

· Museu Funicular (local onde guarda o sistema que tracionava os trens até o Porto de Santos). Anexo V, VII e VIII.

· Relógio da Estação (réplica do Big Ben, relógio fabricado na Inglaterra em homenagem ao símbolo da nação britânica). Anexo IV

· Parte Alta (parte da vila não tombada pelo Patrimônio Histórico, que abrigou os ex-funcionários, então desempregados ou aposentados da ferrovia, naquela época).

· Parte Baixa (área tombada pelo CONDEPHAAT).

3.6 ATRATIVOS ECOLÓGICOS

Os atrativos ecológicos desenvolvidos, estão relacionados à Mata Atlântica, predominante na vila, área tombada pela Reserva da Biosfera do Cinturão Verde de São Paulo e integra a Reserva da Biosfera da Mata Atlântica, as quais são:

· Rappel (1) , Tirolesa (2) , Moutain Bike (3), Canynoing (4) e Caving (5) (espeleologia).

· Cachoeiras (Pedra Lisa, Bela Vista, Gustavo, Poço das Moças).

· Trekking (6)  (trilha do Firmino).

· Mirantes, represas, picos.

· Off Road (7) (jipe), motocross. (8)
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CAPITULO IV

4.1 VOCAÇÃO TURÍSTICA

A vila de Paranapiacaba, possui peculiaridades e características de uma vocação própria que torna motivo de estudos e poesias, desenvolvidos por técnicos, escritores, fotógrafos e cineastas, a partir de 1887, além de filmes e novelas rodadas na vila.

Naturalmente Paranapiacaba, não só oferece o seu cenário cultural, como possui uma imensa vegetação exuberante, formando uma reserva biológica, possui um clima agradável, como também uma boa água colhida da serra. São requisitos que tornam rota de excursionistas e escoteiros, além de centro de atenções de estudantes de todos os níveis, a procura de um pouco de conhecimento histórico e que se deparam com  uma verdadeira aula de história da técnica  e da engenharia, nas obras de arte da construção ferroviária mostradas de exemplos significativos da arquitetura e do sistema construtivo em madeira.

Um roteiro de visitação interessante no aspecto pedagógico, cultural e recreativo, além do próprio ecoturismo, no qual está crescendo e movimentando um grande número de turistas à localidade.

4.2 DEMANDA TURÍSTICA

A demanda turística da vila, consiste em descobrir o ecoturismo e o turismo cultural, sendo esta a maior fonte de exploração, onde  procuram preservar os principais atrativos, tais 

como: o Castelinho  e o Sistema Funicular , para que a demanda não sinta desmotivada à visitação.

O ecoturismo existente na vila é uma preservação do IBAMA onde podemos observar a falta de cuidado e preservação não só por parte dos turistas, mas pela falta de conscientização da população local.

O turismo cultural se tornará um fator importante para o aumento de renda local e divulgação do mesmo, pois foi uma das principais rotas da expansão cafeeira tornando-se importante para estudos escolares de diferentes fins.

4.3 MOTIVO DA VIAGEM E SERVIÇO DE GUIA TURISTÍCO

Para 62% dos entrevistados o motivo era visitar a vila e os outros 8% dos visitantes eram pela observação de pássaros, 17% caminhadas e, 13% sem motivos.

A grande maioria (90%) não estava acompanhada de guias turísticos.

4.3.1 GRÁFICO 1
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4.3.2 GRÁFICO 2

CONCLUSÃO

Os problemas encontrados na Vila de Paranapiacaba foram; falta de investimento em hospedagem e alimentação, falta de conservação dos atrativos naturais e culturais, meio de transporte precário e falta de divulgação e marketing local.

As hipóteses para a solução dos problemas  encontrados são:  parcerias entre instituições particulares e governamentais. Estas parcerias estarão gerando mais empregos e aumentando a renda per capita do município onde se encontra Paranapiacaba, Prefeitura Municipal de Santo André.

A divulgação da Vila é importante para que as pessoas conheçam os atrativos oferecidos. É interessante que a divulgação se torne responsabilidade da Instituição Governamental.

Parcerias com redes hoteleiras para o desenvolvimento de uma melhor hospedagem, terão que ser desenvolvidas na parte alta, (parte não tombada pelo CONDEPHAAT) ou em vilarejos próximos ao local destinado de visitação.

A Secretaria de Transportes do Município de Santo André fica encarregada pelo investimento e na melhoria dos transportes coletivos permitindo maiores possibilidades de emprego e que os visitantes tenham uma maior e melhor acesso ao local.

Havendo os determinados cuidados com a Vila, estará atraindo o turismo cultural, ecológico e de aventura, pois ao sanar as necessidades básicas que são: fisiológicas (alimentação,repouso,abrigo), segurança, sociais (fisiológicas e de segurança), estima (maneira pela qual o individuo se vê e se avalia), auto-realização (quando a pessoa realiza seu próprio potencial e desenvolve-se continuamente), estará fazendo a sua própria divulgação para os amigos criando maior número de visitantes (“propaganda boca a boca”).

ANEXOS

BIBLIOGRAFIA

FILHO, Domingos SANTOS, Parra, “Apresentação de Trabalhos Científicos: Monografia- Tcc – Teses – Dissertações”, 5ª ed. – Futura – 2000 – São Paulo, 141 p, ISBN 85-7413-027-3

KOTLER, Philip, “A Administração de Marketing: análise, planejamento, implementação e controle”. 5ª ed. São Paulo, Atlas, 1998, 715p,  ISBN85-224-1825-X

LEVITT, Theodore. “A imaginação de marketing”, 2ª ed., São Paulo, Atlas, 1990, 261 p,  ISBN85-224-0596-4

MADIA, Adalberto, Introdução ao marketing da 6ª geração, São Paulo, Makron Books, 1994, 1709, ISBN 85-4526-847-1

TRIGUEIRO, Carlos Moreira, “Marketing & Turismo: como planejar e administrar o marketing turístico para uma localidade”, 3ª ed., São Paulo - Qualymark, 1999, 150p,  ISBN 85-532-043-5

YÁZIGI, Eduardo (org), “Vila de Paranapiacaba: Patrimônio Ambiental, Tecnólogo e Arquitetônico”, in: “Turismo, Espaço,Paisagem e Cultura” Ed. Hucitec, 1999, São Paulo, 242 p, ISBN 85-271-0342-7, pp 114-127

YOSHIMA, José Roberto, “A motivação no turismo”, apostila de curso (MIMEO). Set/98, s.d.

 Panfletos de distribuição interna da Vila – Paranapiacaba

RINTUR – Roteiro de Informações Turísticas, ano base 1998 – EMBRATUR

Paranapiacaba: Disponível em: <http//www.paranapiacaba-spr.com.br>

Paranapiacaba: Disponível em: <http//www.terra.com.br/turismo>
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Rappel -técnica de descida de montanhas desenvolvidas pelos alpinistas.Utiliza-se cinto especial e cordas.


Tirolesa- deslocamento entre dois pontos em desnível geralmente feito em cachoeiras.


Moutain Bike- esporte radical desenvolvido com a utilização de bicicletas.


Canynoing -descidas de rios sem botes nem barcos.


Caving- exploração de cavernas


Trekking- caminhadas em trilhas de diferentes graus de dificuldade.


Off –road- comboio de veículos especiais jipes possibilitando acessos em trilhas e rios


(8)    Motocross – atividade desenvolvida com motos, em trilhas e rios.
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